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DESPEDIDA DA 6ª TURMA 
NILSON VITAL NAVES 
Ministro do Superior Tribunal de Justiça 
 
 
Sabem todos que me acho no Superior desde a sua 
instalação, e já se vão alguns anos. Pois não é que já fui tudo  ou 
quase tudo  no Judiciário, tive alegrias, e uma das minhas maiores 
alegrias foi a de compor a 6ª Turma na companhia das profundas e 
elegantes figuras de Carvalhido, Gallotti, Medina, Quaglia, Maria 
Thereza, Og Fernandes e dos convocados Mathias, Jane, Limongi e 
Haroldo. 
Quero crer que, é claro que não eu apenas, 
pessoalmente, longe de mim tal ideia, até porque todos temos, no 
Tribunal, um só e só voto, quero crer que, nesta Turma, de fato, 
mexemos em várias das orientações já aqui assumidas. 
Acontecimentos marcantes fizeram o dia a dia deste colegiado. Quem 
não se lembra das grandes decisões que aqui tomamos em defesa da 
liberdade e em respeito aos direitos individuais? Guardarei comigo os 
momentos nos quais, em debates  às vezes acalorados , 
debruçamo-nos sobre o texto da lei para corrigir-lhe, quando 
existentes, as imperfeições. Gastamos dias, em meio aos processos, 
livros e questionamentos, revolvendo doutrina e jurisprudência, 
quebrando paradigmas aqui e ali, tudo para encontrar, em casos e 
mais casos, a perfeita correspondência entre as palavras e o 
pensamento da lei, entre o seu texto e as intenções do legislador.  
Poderia até me reportar a alguns desses inesquecíveis 
momentos, mas quero apenas fazer menção, entre tantas outras 
medidas sociopolíticas e penais e criminológicas menos gravosas 
admitidas pela 6ª Turma, àquelas, por exemplo, relativas ao sentido 
e alcance da pena  refiro-me, aqui, à substituição da pena privativa 
de liberdade em casos de tráfico ilícito de entorpecentes, também à 
progressão de regime em casos de crime hediondo ou a ele 
equiparado, vejam, antes mesmo que o Supremo declarasse a 
inconstitucionalidade da cláusula proibitiva (de fato, antes que tal 
acontecesse, já assegurávamos aos inúmeros e inúmeros pacientes 
que, diariamente, batiam às nossas portas pudessem eles ser 
transferidos para regime menos rigoroso). Outras decisões que 
mudaram o rumo das coisas foram por nós tomadas em casos de 
prisão inadequada ou desonrante (em contêiner, por exemplo), de 
anonimato, de interceptação das comunicações telefônicas, de acesso 
a inquérito policial, de reconhecimento da insignificância pela pouca 
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importância dos danos, enfim, em casos de conflito entre segurança e 
liberdade, resolvendo-os nós, é claro, a favor da liberdade.  
Por tais razões  e outras tantas, é claro! , há, em mim, 
nesta hora, dois sentimentos: tristeza e alegria  só o coração de 
quem se despede consegue compreender essa antítese! O primeiro, 
obviamente por deixar hoje o convívio de magnífica e excelente 
Turma, Turma na qual, posso dizer, sem acanhamento, que me 
realizei. Levarei comigo boas lembranças! Alegro-me, todavia, por 
haver cumprido o dever. Acho que completei a carreira, guardando 
minhas convicções.  
Doravante, onde quer que me encontre, desejarei o 
crescente prestígio deste colegiado e a felicidade pessoal de cada um 
dos seus membros. 
Despeço-me, pois, das funções de magistrado, não deste 
Tribunal nem desta Turma, pois voltarei como advogado, antes, 
porém, como pessoa em defesa da liberdade... Porque qualquer 
pessoa pode, em seu favor ou de outrem, impetrar ordem de habeas 
corpus. Somos ou não somos  todos , sem distinção alguma, iguais 
perante a lei? 
 
 
Palavras proferidas na sessão da 6ª Turma de 
15/04/2010. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
